
 

 

 

5ª Jornada Científica e Tecnológica da FATEC de Botucatu 
24 a 27 de Outubro de 2016, Botucatu – São Paulo, Brasil 

 

 

 

 

INCIDÊNCIA DE POLITETIA EM CORDEIRAS DA RAÇA BERGAMÁCIA 

 

Ariane Dantas
1

, Maria F. C. Silva2, Aline Aparecida de Oliveira3 

1

Doutoranda do Programa de Biotecnlogia Animal da Faculadade de Medicina Veterinária e Zootecnia 

(UNESP de Botucatu). dantas.vet@gmail.com 
2Mestre em Zootecnia formada pela Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (UNESP de 

Botucatu) 

3Doutora em Zootecnia formada pela Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (UNESP de 

Botucatu) 

 

RESUMO: A politetia é uma anomalia congênita comum em bovinos e ocasionalmente 

observada em caprinos e ovinos (AKPA et al., 2010). Representa uma característica 

indesejável em sistemas de produção de leite, visto que compromete à estética do úbere, 

dificulta a ordenha, representa uma porta de entrada a patógenos, aumentando o risco de 

mastite, podendo causar prejuízos ao produtor (PALACIOS; ABECIA, 2014). Assim, o 

objetivo desse trabalho foi avaliar a incidência de politetismo em cordeiras da raça 

Bergamácia. A pesquisa foi aprovada pela Comissão de Ética no uso de Animais (CEUA), 

da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, UNESP/Botucatu-SP com o Protocolo 

nº 159/2010. Foram avaliadas 20 cordeiras, com idade de 12 meses e peso médio de 61,17 

kg. As fêmeas foram agrupadas de acordo com o tipo de formação das tetas, sendo 

classificada em: Normal) uma teta única e perfeita de cada lado; Dupla) mais de uma teta 

em pelo menos uma metade do úbere, completamente separadas, desde sua base. Foi 

realizado porcentagem para determinar a incidência da politetia. 80% das cordeiras 

apresentaram tetas normais e apenas 20% das fêmeas tinham conformação inadequada. A 

incidência de formações anormais de tetas foi baixa nas cordeiras avaliadas, sugerindo a 

ocorrência de seleção de animais com conformação normal de tetas, bem como enfatiza a 

importância da escolha de fêmeas de reposição e expostas ao manejo reprodutivo sem 

esses defeitos.  

 

REFERÊNCIAS 

AKPA, G. N.; ALPHONSUS, C.; DALHA, S.Y.; GARBA, Y. Herd structure and incidence of 

supernumerary teats in smallholder goat production in Kano State, Continental. Journal of Veterinary 

Science, v.4, p.9 -15, 2010. 

 

PALACIOS, C.; ABECIA, J.A. Supernumerary teat removal can be avoided in dairy sheep. Journal of 

Applied Animal Welfare Science, v.17, p.178-82, 2014. 

 

AGRADECIMENTO 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Processo: 2011/02022-6). 


